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Inspirações 

Meu nome é Isaias. Por curiosidade, fui pesquisar o significado deste nome e se existe algum  propósito  para  os  nomes  que 

recebemos.  Isaías  significa  "Deus  é  a Salvação".  Por  muitos  anos,  esse  significado não representou nada na minha forma de vida. 

No entanto, hoje, aos 46 anos de idade, após um  infarto  e  enquanto  aguardo  o  momento ideal  para  uma  cirurgia  cardíaca,  estou passando  por  um  período  de  isolamento  e reflexão profunda. 

Lembro-me  de  acontecimentos  e 

momentos fora da normalidade humana, o que me  fez  perceber  que,  o  tempo  todo,  venho sendo  preparado  para  este  momento  de escrever  este  livro.  Sem  buscar  ou  desejar conhecimento sobre o tema que vou narrar, em momentos de isolamento e solidão, deparava-me  com  pensamentos  voltados  a  um  tempo distante da minha realidade. 
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Tive  muitas  visões  em  pensamento  ou flashes de acontecimentos que nunca desejei ter.  Todos  aqueles  momentos  em  que  nos desligamos da normalidade ao nosso redor, lá estavam aquelas imagens, visões e respostas de  acontecimentos  que  nem  parei  para perguntar ou entender. Era como se estivesse vivendo  em  um  filme  ou  em  um  universo paralelo. 

 

 

Inserção 

Científica: 

Em 

termos 

científicos,  essas  experiências  podem  ser comparadas 

às 

memórias 

atemporais, 

fenômeno que alguns pesquisadores associam a uma capacidade extraordinária da mente de acessar  informações  além  do  presente, desafiando  a  nossa  compreensão  tradicional do tempo. 
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Buscando uma fuga, sempre procurava 

preencher  minha  mente  com  coisas  do  meu ambiente  natural,  assim  conseguia  escapar daquelas  visões.  Por  muito  tempo,  fugi  deste que seria meu propósito. 



Em  2019,  veio  o  período  de  pandemia devido  à  Covid-19,  fomos  submetidos  ao isolamento,  parando  todas  as  nossas atividades.  As  coisas  que  preenchiam  meus pensamentos  ficaram  distantes,  e  minha realidade  passou  a  ser  o  isolamento.  Desta forma, as visões passaram a ter uma presença maior em meus dias, tornando-se meu escape para uma realidade mais interessante do que a que vivia naquele momento. 
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Inserção  Científica:  O  isolamento prolongado  pode  ter  efeitos  profundos  no cérebro,  ativando  áreas  associadas  à introspecção  e  estimulando  formas  únicas  de pensamento.  Neurocientistas  sugerem  que esses  períodos  podem  desencadear  estados alterados 

de 

consciência, 

levando 

a 

experiências 

incomuns 

e 

até 

mesmo 

visionárias. 



Percebi que tive uma nova oportunidade 

para  completar  minha  missão,  escapando  do infarto  e  após  a  cirurgia,  hoje  vivo  uma  vida simples e solitária. Iniciei a escrever tudo o que recebi  para  o  conhecimento  de  todos  os  que desejarem saber! 
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1  PRÓLOGO 

No cerne da experiência humana reside 

a busca incessante por respostas aos enigmas que  envolvem  nossa  existência  e  o  propósito da criação. Ao longo dos séculos, essa jornada de  descoberta  tem  sido  delineada  por  duas forças  aparentemente  antagônicas:  ciência  e religião.  Enquanto  a  ciência  busca  desvendar os  segredos  da  natureza  através  da observação  e  da  análise  objetiva,  a  religião oferece  narrativas  profundamente  arraigadas na fé e na espiritualidade, moldando assim as percepções e crenças da humanidade. 



Essa  dicotomia  entre  os  domínios  da ciência  e  da  religião  tem  gerado  debates acalorados e divisões profundas na sociedade, fragmentando  nossa  compreensão  coletiva  e delineando  diferentes  visões  de  mundo.  No entanto,  é  importante  reconhecer  que  ambas 
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as abordagens, embora distintas, compartilham o objetivo comum de desvendar os mistérios da existência humana. 



Ao explorar os vestígios da arqueologia e  os  registros  da  história  religiosa,  somos confrontados  com  relatos  diversos  sobre  a origem  da  humanidade  e  a  formação  do cosmos.  Essas  narrativas,  muitas  vezes fragmentadas  e  contraditórias,  lançam  luz sobre a complexidade da experiência humana e a profundidade de nossa curiosidade inata. 



No  entanto,  é  crucial  reconhecer  que nossa  compreensão  atual  é  apenas  um vislumbre  fugaz  do  vasto  panorama  do universo.  A  verdadeira  essência  da  criação, como  sugerem  os  sussurros  do  tempo  e  os segredos  enterrados  nas  camadas  da  Terra, permanece além de nossa compreensão plena, aguardando ser desvelada. 
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É  com  essa  humildade  diante  do 

desconhecido que embarcamos nesta jornada de exploração e reflexão. Que este convite ao conhecimento nos conduza além das fronteiras de  nossas  limitações,  e  que  cada  descoberta nos  aproxime  um  pouco  mais  da  verdade última que permeia toda a existência. 

Com essa abertura para  o mistério e o 

desejo  ardente  pelo  entendimento,  convido você, caro leitor, a adentrar neste universo de indagações  e  possibilidades.  Que  juntos possamos navegar pelas  águas profundas da sabedoria  e  desvendar  os  segredos  ocultos que aguardam serem revelados. 
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2  SINOPSE 

Adentre  um  universo  de  infinitas 

possibilidades nesta emocionante trilogia, onde acompanhará  a  epopeia  da  criação  desde  os seus primórdios. Seremos guiados pela mão do arquiteto supremo, Aba, o criador de todas as coisas, enquanto testemunhamos a gênese de Sofia, a personificação da sabedoria divina, e sua  jornada  repleta  de  descobertas  e equívocos. 



Em meio às sombras que emergem dos 

erros  de  Sofia,  somos  transportados  para confrontos  cósmicos  entre  a  luz  e  as  trevas, onde  se  desenrolam  conspirações  e  traições na busca pelo trono de Elísios. A batalha dos guardiões  da  Luz  irá  ecoar  para  libertar  um povo  pacífico  subjugado  pela  escravidão, revelando  segredos  ocultos  das  forças celestiais que moldam o destino do universo. 
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Descubra os mistérios que permeiam a 

existência e testemunhe a divisão entre o reino da luz e o domínio das trevas, compreendendo o  que  nos  separa  e  o  que  nos  une  nesta vastidão  cósmica.  Por  fim,  mergulhe  na grandiosidade  do  poder  criativo,  temperado pela infinita e imensa misericórdia do arquiteto divino, onde a justiça resplandece como a mais pura luz do universo. 



Prepare-se para uma jornada épica que 

desafiará  sua  imaginação  e  tocará  as  fibras mais  profundas  de  sua  alma.  O  amor,  a esperança  e  a  redenção  aguardam  aqueles que se aventurarem a desvendar os mistérios do universo e os segredos do coração humano. 
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3  A LUZ DA CRIAÇÃO 

No princípio, antecedendo a criação do 

universo,  uma  essência  luminosa  permeava toda  a  existência.  Por  meio  dela,  não  havia demarcações  de  início,  meio  ou  fim;  ela representava  a  totalidade  de  tudo.  Não  se delineavam  extremidades  superiores  ou inferiores;  a  existência  plena  era  manifesta naquela  luz onipresente.  E, a partir dessa luz primordial, ecoou o primeiro verbo, proferindo: 

"Eu consinto que a criação esteja imbuída em minha essência. Que ela seja uma extensão de mim, e que eu seja parte intrínseca dela. Que sua existência seja eterna, e eu, por minha vez, serei a própria manifestação criativa. Por meio de  mim,  que  todas  as  coisas  venham  à existência  de  acordo  com  minha  concepção arquitetônica." 

Imediatamente 

dentro 

da 

luz, 

desencadeou-se uma grandiosa explosão que 
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se  expandiu  e  deu  origem  à  formação  do cosmos.  Dessa  maneira,  o  ato  criativo  teve início, 

e 

o 

Universo 

materializou-se, 

constituindo-se  como  o  conjunto  integral  de toda a matéria e energia existente. Este vasto domínio  acolhe  uma  miríade  de  fenômenos celestiais, incluindo astros, planetas, cometas, estrelas, galáxias, nebulosas, satélites e outros elementos  cósmicos.  Trata-se  de  um  espaço de  proporções  imensuráveis  e,  para  muitos, aparentemente 

infinito, 

revelando 

a 

grandiosidade  e  complexidade  da  criação cósmica. 

 

Inserção  Científica:  Na  cosmologia moderna,  a  teoria  do  Big  Bang  delineia  uma explosão  primordial  que  deu  origem  ao Universo tal como o conhecemos. A expansão subsequente 

desempenhou 

um 

papel 

fundamental  ao  conferir  forma  e  estrutura  ao cosmos  em  constante  evolução.  Esta  teoria, respaldada 

por 

sólidas 

evidências 
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observacionais,  visa  elucidar  a  origem  do Universo  e  seu  desenvolvimento  ao  longo  do tempo  cósmico. Ao  descrever  a  singularidade inicial e o subsequente processo de expansão, a teoria do Big Bang proporciona uma narrativa abrangente  e  coerente  sobre  a  história cósmica,  oferecendo  insights  fundamentais sobre  a  natureza  intrínseca  do  espaço,  do tempo e da matéria. 

Observe  que,  proveniente  do  latim,  a palavra  "Universum"  traduz-se  como  "todo inteiro" ou "tudo em um só". Dessa forma, a luz da  criação  não  é  apenas  uma  entidade distante;  ela  é  intrínseca  a  nós,  é  tudo  e representa a totalidade. Nossa existência está intricadamente  entrelaçada  com  a  sua existência.  Somos  uma  manifestação,  uma extensão dessa luz primordial, e sua presença ressoa  em  cada  aspecto  de  nossa  própria existência. 

Ela 

transcende 

o 

físico, 

conectando-se à essência de quem somos e à 
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complexidade  interligada  de  tudo  o  que constitui o vasto Universo. 

Na  concepção  inicial  dos  planetas, 

desprovidos de forma e plenitude, foi decidido que  sua  configuração  seria  moldada  pela criação de seres. Essa intrínseca interação deu origem à singularidade de cada esfera celeste, confiando aos seres a nobre missão de conferir existência e contorno a cada astro, esculpindo-os de acordo com as exigências para sustentar as diversas formas de vida concebidas nesses espaços  celestiais.  Esses  seres,  investidos como  artífices  cósmicos,  assumiram  uma responsabilidade  crucial  ao  harmonizar  a matéria  e  a  energia,  esculpindo  paisagens celestiais  e  ecossistemas  que  atendem  às necessidades 

fundamentais 

das 

vidas 

florescentes  nesses  mundos  aparentemente infinitos. Nesse intricado processo criativo, eles se  tornaram  guardiões  da  harmonia  cósmica, moldando  os  destinos  e  as  paisagens  dos planetas com maestria e propósito.  
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No  alvorecer  do  universo,  A  luz  deu origem  ao  primeiro  ser,  imbuido  de capacidades  infinitas,  agraciado  com  o  poder do verbo. 

A luz, em sua manifestação, proferiu as palavras  sagradas:  "Que  seja  criado  um  ser, imortal, com todos os poderes  do verbo.  Que eu seja parte dele e que ele seja parte de mim. 

Que  a  consciência  de  sua  existência  seja  a minha consciência. E que nada da criação seja maior que nossa existência. A partir de agora, eu,  além  de  ser  parte  da  criação,  serei  o primeiro  dos  seres  viventes,  e  sobre  minha consciência estará toda a criação." 

Na  complexidade  do  cosmos,  este  ser, conhecido como Aba, o Criador, assumiu forma própria e deu origem ao primeiro planeta. 
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Inserção  Científica:  A  ideia  de  uma entidade  cósmica  criadora  se  alinha  com conceitos filosóficos e científicos que exploram a origem do universo. Teorias como o Big Bang e  a  evolução  estelar  buscam  explicar  os eventos que levaram à formação de planetas e à diversidade da vida. 



Aba,  o  Criador,  ergueu-se  diante  do vasto cosmos e, com um comando majestoso, proferiu suas palavras: "Que passe a existir um planeta,  separado  da  criação,  que  esteja  na primeira  dimensão  de  toda  a  criação.  Que nenhuma  criatura  vivente  que  venha  à existência possa ter acesso a esta dimensão, a menos  que  seja  permitido  por  mim  ou  esteja voltando à essência de sua criação, que é a luz do universo." 



Essa ordem reverberou pelos confins do 

espaço,  delineando  as  fronteiras  entre  a realidade tangível e a esfera transcendental. O 
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planeta, agora designado como o guardião da primeira  dimensão,  tornou-se  um  ponto  único na  teia  cósmica,  inacessível  a  menos  que autorizado pelo próprio arquiteto do universo. 



Assim,  a  ordem  de  Aba  moldou  não 

apenas  a  existência  física,  mas  também  os limites  sutis  que  separavam  o  conhecido  do desconhecido, o visível do invisível, enquanto a  criação  continuava  a  desdobrar-se  nas páginas do grande livro cósmico. 

 

Inserção  Científica:  A  noção  de dimensões  alinhadas  com  a  criação  de  um planeta  evoca  especulações  científicas  sobre múltiplas  dimensões  e  teorias  da  gravidade quântica. Embora ainda teóricas, essas ideias exploram  a  possibilidade  de  dimensões adicionais  além  das  três  espaciais  que conhecemos. 
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Aba,  o  Criador,  conferiu  ao  primeiro planeta uma denominação que ecoaria através dos  éons:  Elísios  dos  Céus.  Neste  local celestial,  ele  edificou  uma  cidade  santa,  um refúgio  sagrado,  isolado  da  criação  pelas dimensões  que  ele  próprio  delineou.  Elísios dos  Céus,  com  sua  aura  transcendental, tornou-se  um  ponto  de  convergência  entre  o tangível  e  o  intangível,  o  conhecido  e  o desconhecido. 

 

Inserção  Científica:  Elísios,  muitas vezes  referido  como  "Elísios"  ou  "Campos Elísios",  é  um  termo  que  tem  suas  raízes  na mitologia  grega.  Os  Campos  Elísios  eram considerados,  na  crença  grega,  um  local paradisíaco  destinado  às  almas  virtuosas  e heróis  após  a  morte.  Era  um  reino  celestial associado  à  recompensa  para  aqueles  que viveram uma vida justa e virtuosa. 











25 



Os 

Campos 

Elísios 

eram 

frequentemente  descritos  como  um  lugar  de beleza eterna, onde as almas desfrutavam de uma existência pacífica e feliz. Era um reino de bem-aventurança, onde não havia sofrimento, tristeza ou preocupações. As almas que eram admitidas nos Campos Elísios experimentavam uma forma de vida após a morte que refletia a recompensa por suas ações virtuosas durante a vida terrena. 



A concepção dos Campos  Elísios pode 

variar em diferentes tradições mitológicas, mas a ideia central permanece: é um lugar celestial reservado para aqueles que viveram de acordo com  princípios  morais  elevados.  O  termo 
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